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Apresentação  
 

O volume cinco do livro eletrônico “Coletânea Nacional em Engenharia de 
Produção” tem como tema principal a área da Engenharia de Produção denominada 
Pesquisa Operacional. 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, os estudos na área da Pesquisa 
Operacional passaram a ser tratadas a partir de uma abordagem colegiada, 
tornando-se uma área de conhecimento com estatuto epistemológico. É com esse 
olhar, que os autores deste volume, se esmeraram em expor trabalhos que versam 
sobre metodologias utilizadas na estruturação de problemas (processos, produtos 
ou problemas decisórios) através da construção de modelos matemáticos. 

Dentre os 23 artigos apresentados, seis abordam com diferentes olhares a 
teoria das filas, dois a Análise Envoltória de Dados (DEA), dois a simulação de 
eventos discretos, dois abordam o tema energia elétrica e dois o balanceamento de 
linhas de montagem. Os demais artigos dissertam sobre temas diversos, tais como: 
formação de estoque como vantagem competitiva; criptografia de textos; processo 
de volatilidade de retornos do Ibovespa; análise da eficiência dos modelos ARIMA; 
modelo de planejamento agregado para otimização de recursos e custos; seleção de 
projetos Seis Sigma; escolha de um software de gestão e o último trabalho aborda a  
relação entre a Eficiência dos Estados Brasileiros no uso da Lei Rouanet e o IDH . 
Temos ainda um trabalho que discute a hierarquização e análise de risco na 
distinção de meios operativos da Marinha do Brasil. 

Desta feita, os textos apresentados são ricos e foram selecionados de modo 
a compor um rico arsenal de conhecimento para todos aqueles que tem como fonte 
de estudo a Pesquisa Operacional. 

Boa leitura! 
 

Antonella Carvalho de Oliveira 
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A IMPORTÂNCIA DA SIMULAÇÃO DE EVENTOS DISCRETOS PARA A ARMAZENAGEM E 
OPERAÇÕES DE CROSS-DOCKING 

 
 
Thaís Aparecida Tardivo 
Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
Guarulhos - SP 
Nemesio Rodrigues Capocci 
Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
Guarulhos - SP 
Marcos Antonio Maia de Oliveira 
Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
Guarulhos - SP 
Marcos José Corrêa Bueno 
Centro Universitário Senac 
Santo Amaro – SP 
Willian Hensler Santos 
Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
Guarulhos – SP 
 
 
RESUMO: O objetivo deste estudo foi demonstrar a aplicabilidade e importância da 
técnica de simulação de eventos discretos na área de armazenagem e em operações 
de Cross-Docking, por meio de um estudo de caso realizado em um operador 
logístico, localizado na cidade de Guarulhos/SP. Constatou-se quais etapas fazem 
parte da operação, quantos funcionários estão envolvidos, quantos equipamentos 
estão disponíveis para a realização da operação para desta forma verificar quais são 
os gargalos do sistema, evidenciando assim, a importância da técnica de simulação 
de eventos discretos. A partir de informações fornecidas pelos encarregados das 
operações do turno da manhã e tarde, foi possível realizar uma simulação de toda 
operação no software Arena. Por meio do estudo de caso realizado na empresa e 
com auxílio do software de simulação, percebe-se alguns pontos a serem otimizados. 
Através das análises efetuadas dos pontos de criticidade do processo, aplicou-se 
melhorias nas operações de Cross-Docking da empresa estudada. Realizadas as 
melhorias, percebe-se nitidamente a otimização dos processos e recursos estudados 
ao longo deste artigo.  
PALAVRAS-CHAVE: Armazenagem; Pesquisa Operacional; Simulação; Software Arena. 

 
 

1. Introdução 
 
A simulação de eventos discretos pode ser aplicada em diversas áreas do 

conhecimento. Possui origem na Teoria das Filas no qual estuda – se um sistema 
qualquer, seja ela uma fila de documentos até uma linha de produção em que são 
inseridas informações sobre cada processo que a compõe. Em geral, estes sistemas 
possuem características como: tempo, postos de trabalhos, quantidade de recursos, 
quantidade de funcionários e assim sucessivamente. A partir da coleta de dados é 
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realizada uma simulação em um determinado software nos quais obtém-se os 
resultados, podendo observar de forma clara os gargalos e as melhorias a serem 
aplicadas. 

Grande parte dos softwares disponíveis para realização destes estudos são 
versões básicas gratuitas com finalidade acadêmica. Contudo, para se realizar a 
simulação de sistemas mais complexos as versões disponíveis não suprem as 
necessidades. Para se obter a versão com melhor capacidade de operações é 
necessário haver um investimento monetário. 

O presente trabalho estuda as operações de Cross-Docking de um operador 
logístico localizado em Guarulhos/SP, no qual são simuladas todas as etapas do 
processo de escoamento de mercadoria e tempo de execução. Sendo assim, serão 
observados os comportamentos deste sistema e quais melhorias poderão ser 
aplicadas.  

Primeiramente, apresenta-se os conceitos das técnicas utilizadas para a 
realização deste trabalho e sua aplicabilidade. Através de dados estatísticos 
fornecidos pelo relatório do software utilizado, o Arena, observa-se quais são os 
gargalos da operação e quais recursos são mais e menos ocupados. A pesquisa 
classifica-se como quantitativa, uma vez que podemos tomar decisões por meio de 
dados estatísticos fornecidos pelo software. 

 
 

2. Fundamentação Teórica 
 
2.1. Unitização de Cargas Fracionadas 

 
Para Moura (1979) a unitização de cargas fracionadas constitui-se em 

acondicionar várias unidades de carga, tornando-se uma “unidade” de carga maior 
de tipos de formatos padronizados. Com isso, os materiais podem ser transportados 
e movimentados ao longo da cadeia de suprimentos, reduzindo custos de 
movimentação e transporte. 

Segundo Goebel (1996), unitização é acondicionar mercadorias de dimensões 
menores em uma única unidade com tamanho padronizado, facilitando a 
armazenagem e movimentação mecanizada. Existem várias formas de unitizar uma 
carga, o mais avançado é a carga conteinerizada. Há também formas primárias de 
unitização que permitem ser usadas com a infraestrutura existente, incluindo a 
utilização de pallets e o mais moderno “big-bag”. 

Cada movimento e transporte da carga fracionada torna-se um aumento de 
custos. Contudo, a unitização beneficia tanto o destinatário como o remetente, pois 
evita avarias e reduz custos, sendo capaz de ser eficaz e eficientemente operada, 
tornando-se possível a diminuição da movimentação manual e substituindo-a por 
equipamentos mecânicos. 
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2.2. Tipos de Unitização 
 
Existem vários tipos de carga unitizada, cada uma correspondendo a um 

unitizador específico. Todos eles possuem características em comum, não só se 
referindo a vantagens e desvantagens, mas principalmente aos equipamentos de 
transporte e movimentação. Os principais métodos de carga unitizada são: Carga 
auto-unitizada; Carga paletizada; Carga pré-lingada; Carga contentorizada; Carga 
conteinerizada; Big Bag. 

 
 

2.3. Carga Paletizada 
 
Segundo Da Silva (2006), a carga paletizada é um sistema de unitização, onde 

vários produtos são empilhados uns sobre os outros em uma estrutura móvel, ou 
seja, um pallet PBR de medidas 1,00 x 1,20. Utilizando o pallet é possível 
movimentar a carga através de empilhadeiras ou garfos mecânicos.  

 

 
FIGURA 1 – Carga paletizada. Fonte: Dias (2006). 

 
 
3. Cross-Docking 

 
Além da unitização em si, o Cross-Docking pode ser um fator extremamente 

relevante na diminuição de custos de operações de distribuição, visto que esse 
conceito elimina a necessidade de armazenagem das mercadorias. 

A tradução literal de Cross-Docking é cruzar docas, e este conceito na logística 
tem exatamente essa prerrogativa, subtrai a necessidade de separação dos pedidos 
e armazenagem das mercadorias, já que os lotes assim que chegam nas docas, 
seguem direto para a expedição com destinos já determinados, reduzindo o 
manuseio de matérias. (CARNEIRO ANDRADE,1998). 

 
 

4. Pesquisa Operacional 
 
As empresas em geral, visam o aperfeiçoamento nos processos, maximização 

de lucros, minimização de custos, aumento no nível de serviço, dentre vários outros 
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fatores que impactam diretamente nos resultados da empresa. Porém, uma tomada 
de decisão pode ser extremamente complexa dependendo das características do 
sistema em estudo, os gestores devem ter uma visão holística de todo o cenário atual 
e suas características, de forma clara, para poder tomar uma decisão eficaz e isso 
não é algo fácil. 

A Pesquisa Operacional (PO) é uma das muitas áreas da Engenharia de 
Produção que dispõe de uma série de ferramentas e técnicas que possibilitam uma 
melhor análise de cenários e com isso otimização dos processos. É uma ciência de 
natureza quantitativa que tem um processo de estudo organizado e consistente que 
auxilia os gestores nas difíceis tarefas de gestão de matérias, recursos humanos, 
financeiros, dentre vários outros em uma empresa, independente do seu segmento 
de atuação. (MARINS, 2011). 

Para Silva et al. (1998, p.11). 
 

Pesquisa Operacional é um método científico de tomada de decisões. Em 
linhas gerais, consiste na descrição de um sistema organizado com o 
auxílio de um modelo, e através da experimentação com o modelo, na 
descoberta da melhor maneira de operar o sistema. A Pesquisa 
Operacional como a conhecemos surgiu durante a Segunda Guerra 
Mundial, resultado de estudos realizados por equipes interdisciplinares de 
cientistas contratados para resolver problemas militares de ordem 
estratégica e tática. 
 

Existem diferentes técnicas na literatura sobre otimização das operações, em 
sua maioria são técnicas exatas, ou seja, após a obtenção dos dados, características 
do problema e cálculos chega-se a uma solução comumente chamada de ótima, 
dentre as várias técnicas desse tipo. Dentro da Pesquisa Operacional podemos citar 
a programação linear em problemas de maximização de lucro ou minimização de 
custos, por exemplo, fluxo máximo, escala de produção, distribuição, método do 
canto noroeste, método de Vogel, dentre outros. Porém, a técnica em estudo nesse 
trabalho será uma exceção dentro desse leque de ferramentas exatas da Pesquisa 
Operacional, pois a simulação de eventos discretos é uma técnica no qual a pessoa 
que realiza o estudo faz diversas alterações no modelo do problema até encontrar a 
melhor solução possível. 

 
 

5. Simulação de eventos discretos 
 
De acordo com Sakurada e Miyake (2009) a simulação de eventos discretos é 

um estudo realizado em modelos de simulação, no qual as variáveis, o tempo e os 
custos mudam de estado instantaneamente de acordo com o tempo e as condições 
que se encontram.  

Essa técnica é oriunda de uma teoria mais antiga dentro do âmbito da PO, a 
teoria das filas que trata de problemas de congestionamentos de sistemas nos quais 
o elemento principal denominado como entidade, é aquilo que passa pelos 
processos do sistema em estudo, ou seja, no caso de uma agência bancária essas 
entidades seriam os clientes que ela atende, no caso de um hospital seriam os 
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pacientes, em uma linha de produção, as peças seriam esses elementos. 
(LEOPOLDINO de ANDRADE,2009). 

 
A teoria das filas é o estudo da espera em todas essas formas diversas. 
Ela usa modelos de filas para representar os diversos tipos de sistemas de 
filas (sistemas que envolvem filas do mesmo tipo) que surgem na prática. 
As formulas para cada indicam como o sistema de filas correspondente 
deve funcionar, inclusive o tempo de espera médio que ocorrerá, em uma 
série de circunstâncias. (HILLIER.; LIEBERMAN (2011, p. 1). 
 

Sendo assim, a simulação de eventos discretos exige um estudo minucioso, 
pelo fato de conter muitos detalhes e haver variação em pontos específicos durante 
o processo. Ou seja, este modelo de simulação nada mais é que um conjunto de 
entidades que se relacionam com o mesmo objetivo, lembrando que estão propícios 
a sofrer alteração devido a fatores internos e/ou externos, portanto, a escolha do 
software para desenvolvimento do estudo de simulação tem grande relevância, uma 
vez que cada software possui características e ferramentas diferentes. 

 
 

6. Softwares de Simulação 
 

Como citado anteriormente, é importante ressaltar que a escolha do software 
pode interferir na modelagem. Dessa forma, é de suma importância conhecer dos 
softwares disponíveis no mercado para que o resultado final do projeto não seja 
incorreto devido a escolha do programa. Na tabela 1 a seguir são demonstrados os 
principais softwares disponíveis, as empresas responsáveis pelos mesmos e o link 
para acesso. 

 
Tabela 1 – Principais softwares de simulação 

 
Fonte: Os autores (2016). 

 
 
6.1 Software Arena 

 
O software Arena produzido pela Rockwell e distribuído no Brasil pela Paragon 

é considerado pelos renomados especialistas como o “O mais inovador software de 
simulação”. 

Segundo a Paragon (2016), o Arena permite realizar análise de cenários, 
simulações de processos, análise dinâmica e interação entre os elementos 
disponíveis. Assim, é possível identificar gargalos, melhorar as condições da 
operação, visualizar tamanho das filas, nível de ocupação dos recursos e observar o 
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comportamento do sistema. 
Este software permite modelagem através de fluxogramas, proporcionando 

rapidez no modelo, além de ser possível utilizar animação simples e 3D. Como 
vantagens do Arena, a Paragon apresenta os seguintes tópicos: 

 Melhorar a visibilidade de um sistema ou mudança do processo; 
 Explorar oportunidades para novos procedimentos; 
 Diagnosticar e solucionar problemas; 
 Reduzir ou eliminar gargalos; 
 Melhorar a previsão financeira; 
 Reduzir tempo de entrega; 
 Administrar melhores níveis de inventário, equipamentos, etc; 
 Aumentar o lucro através de operações melhoradas. 
Os usuários do software Arena no mundo ultrapassam 350.000. Entre os 

usuários do Arena são: NASA, Exército Americano, MRS Logística S.A., Nestlé, Natura, 
Petrobras, Mondelez International, ALL, Anglo American, Embraer, Canal de Panamá, 
Grupo Pão de Açúcar, Arcelor Mittal e entre outros. 

O software escolhido para a realização deste estudo foi o Arena, devido ser 
suficiente para suprir as necessidades encontradas ao longo do estudo de caso. 

 
 

7. Metodologia 
 

Utilizou-se uma abordagem de estudo de um caso real em uma empresa de 
transportes e armazenagem localizada na cidade de Guarulhos/SP. A escolha da 
área e da empresa em estudo foi devido ao seu grande volume de cargas que são 
movimentadas diariamente, que por sua vez acarretam gargalos nos processos e os 
recursos disponíveis uns são mais usados que os outros. Dessa forma, o primeiro 
passo neste estudo foi a obtenção dos dados dos processos na operação de 
escoamento de mercadorias na própria empresa, posteriormente foi realizado o 
tratamento dos dados, ou seja, a representação do sistema estudado dentro do 
software Arena. 

 
 

8. Estudo de caso 
 
O estudo de caso foi realizado em um operador logístico, localizado na cidade 

de Guarulhos/SP, no qual todos os dias são movimentados grandes quantidades de 
volumes de cargas fracionadas, o que acaba acarretando “filas” durante o processo. 
Por meio de simulação dos processos de movimentação nesta empresa, elaborou-se 
um modelo no software Arena visando otimizar os tempos e consequentemente, os 
custos. 

Na empresa em foco, chegam caminhões com 72 pallets em média a cada 
hora nas 9 primeiras horas do dia e 60 pallets a cada hora nas 9 últimas horas do 
expediente. O descarregamento desses caminhões que chegam é realizado em uma 
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TRIA, ou seja, uma distribuição triangular no qual existe o tempo mínimo, médio e 
máximo de realização do processo, nesse caso o mínimo é 7 minutos, média de 8 e 
máximo de 12 minutos para o descarregamento, sendo que a empresa dispõe de 
três funcionários, um para cada descarregamento com o auxílio de três 
empilhadeiras, levando em consideração que cada operação como essa, 
representará 30 pallets descarregados.  

Segundo a empresa, 21% dos pallets que chegam são armazenados em uma 
operação que leva uma média de 5 minutos, no mínimo 2 e no máximo 8 para ser 
realizado por uma empilhadeira e um operador, esses pallets são posteriormente 
encaminhados à expedição a cada 3 horas em média exponencial, sendo 12 pallets 
por vez. Todas essas variações de quantidade de pallets que chegam e saem a todo 
momento são devido a uma séria de fatores logísticos, tais como: aproveitamento de 
rotas, necessidade de datas pré-determinadas pelos clientes, entre outros vários 
fatores.  

 Os outros 79% dos pallets que chegam seguem para a expedição e são 
divididos de forma equivalente para duas regiões, como são chamados de regiões A 
e B da expedição da empresa. As regiões chamadas de “A” e “B” nada mais são que 
destinos de entrega das mercadorias, para facilitar durante o processo de 
conferência e separação os pallets são alocados em locais diferentes, determinados 
como região A e B. Cada região possui o mesmo número de funcionários e recursos 
que a outra, e ambas tem o mesmo tempo de operação em cada processo, devido 
ao fato da distribuição equidistante dos volumes para ambas regiões e mesma 
capacidade de recursos.  

Cada região possui um processo de conferência dos volumes que chegam, 
realizado na maioria das vezes em 3 minutos e meio, no mínimo 2 e no máximo 6 
minutos, por cada um dos 3 conferentes disponíveis, além das mercadorias que 
chegam e já são direcionadas à expedição.  

Após a conferência, os pallets seguem para o carregamento dos caminhões 
que por padrão tem capacidade de 12 pallets, a operação leva no máximo 18, 
mínimo 8 e em média 12 minutos para ser realizada por cada um dos operadores de 
empilhadeiras da região correspondente.  

Em seguida, os pallets que já estão dentro dos caminhões, são ajustados por 
um operador que utiliza um carrinho hidráulico, operação que leva no mínimo 1, em 
média 2 e no máximo 3 minutos e meio para ser realizada, visando a integridade das 
mercadorias transportadas. Antes dos caminhões serem liberados para as entregas 
eles são novamente conferidos com uso de check list pelos conferentes de suas 
respectivas regiões em um processo que leva uma média 4, mínimo 2 e máximo 8 
minutos para ser realizado. 

 
 

8.1. Simulação do sistema 
 
Após a modelagem do sistema da empresa em estudo no software Arena, foi 

programada uma simulação de um dia de 17,8 horas de trabalho, devido ao fato da 
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empresa operar das 6 horas da manhã até as 23:48 da noite, com isso obtemos o 
diagnóstico de todo o processo.  

Sendo assim, podemos realizar uma análise crítica das operações efetuadas. 
No relatório de entidades, ou seja, o relatório de todos os pallets que atravessam o 
sistema, foi constatado na simulação uma saída de 89 caminhões no dia e de acordo 
com a empresa essa média é de aproximadamente 85 caminhões, isso demonstra 
a proximidade da simulação tem em relação à realidade do sistema estudado. A 
Figura 2 mostra o relatório de ocupação dos recursos do sistema, ou seja, o relatório 
onde podemos ver o nível de ocupação de cada funcionário, máquina ou qualquer 
outro recurso utilizado. 

 

 
Figura 2 – Ocupação dos recursos do sistema. Fonte: Os autores (2016). 

 
Em destaque, o recurso mais utilizado é o operador de empilhadeira no setor 

de armazenagem com 95,65% de ocupação, consequentemente o operador da 
empilhadeira também está sobrecarregado com o mesmo nível de ocupação que o 
recurso mencionado, isso se deve ao fato de ambos serem utilizados no mesmo 
processo. Nesse relatório é constatado o gargalo do sistema, ou seja, o recurso com 
maior nível de ocupação.  

A Figura 3 representa o tamanho das filas em cada processo, com isso 
podemos ver a relação entre o nível de ocupação do recurso considerado gargalo e 
o tamanho da fila naquele processo. 
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Figura 3 – Tamanho das filas nos processos. Fonte: Os autores (2016). 

 
Em destaque no relatório está o número em média da fila do processo de 

armazenagem, onde identifica-se o gargalo do sistema, ele possui a maior fila dentre 
todos os processos do sistema. 

 
 

8.2. Proposta de Melhoria 
 
Após constatar o gargalo dentro do sistema da empresa de transportes, 

observamos também os funcionários mais ociosos, no relatório de níveis de 
ocupação na Figura 2 aparecem os operadores de carinho hidráulico das regiões A e 
B com apenas 8% aproximadamente do tempo trabalhado.  

Com esta análise, a empresa foi questionada sobre a possibilidade da 
utilização desses recursos mais ociosos no setor de armazenagem e segundo os 
gestores da área não haveriam empecilhos diretos, porém a armazenagem levaria 
um tempo maior, haja visto que esses funcionários ociosos são operadores de 
carrinhos hidráulicos e como também já mencionado, neste setor os operadores 
efetivos, operam empilhadeiras. O tempo de armazenagem com esses operadores 
seria de no mínimo 4, máximo 9 e em média 7 minutos para armazenar cada pallet.  

Com esta possibilidade, foi simulado novamente o mesmo sistema, 
considerando que, 70% dos pallets ainda seriam armazenados pelas empilhadeiras 
e os outros 30%, armazenados pelos operadores de carrinhos hidráulicos das duas 
regiões. A Figura 4 mostra a ocupação dos recursos com essa proposta de melhoria. 
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Figura 4 – Níveis de ocupação com a proposta de melhoria. Fonte: Os autores (2016). 

 
Em destaque está o operador de empilhadeira do setor de armazenagem, o 

antigo gargalo que tinha 95,65% do seu tempo ocupado, passa a ter 81,93% de 
ocupação com a proposta, ou seja, esse funcionário não estaria mais 
sobrecarregado, haveria melhora em suas condições de trabalho e tão importante 
quanto o nível de ocupação dos operadores de carrinhos hidráulicos subiu de 8% 
para 24,67%, além da diminuição no número de pallets em espera nos processos 
como mostra na figura a seguir: 

 

 
Figura 5 -  Tamanho das filas nos processos com a proposta. Fonte: Os autores (2016). 

 

Conforme pode se observar em destaque na figura a cima, a fila de pallets que 
aguardam seguir para a próxima etapa do processo caiu de 20 para 
aproximadamente 2 pallets em espera. 
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O fato de não haver pallets ou qualquer mercadoria no meio dos processos, 
ou seja, no meio de corredores, pátios e lugares de movimentação significa mais 
liberdade de locomoção o que pode resultar em aumento da produtividade, além de 
evitar grandes congestionamentos internos em momentos de pico, principalmente 
no caso de empresas que utilizam o Cross-Docking.  

Vale ressaltar que esta é apenas uma das muitas mudanças possíveis no 
sistema, pois a simulação possibilita inúmeros testes e ajustes no modelo que 
podem representar melhorias de formas diferentes. 

 
 

9. Considerações Finais 
 
O objetivo deste artigo foi executar o método de simulação de eventos 

discretos em um caso prático no processo de um operador logístico, no qual 
diariamente há muitas movimentações de materiais e consequentemente, filas. 

O estudo de caso foi realizado “in loco”, ou seja, as informações inseridas 
neste modelo foram extraídas do sistema escoamento de mercadoria do operador 
logístico localizado em Guarulhos/SP, que por sua vez foram fornecidas pelos 
encarregados de armazém do turno da manhã e da tarde. 

A partir do estudo realizado, pode-se concluir que a simulação realizada ao 
longo deste artigo se aproximou muito da realidade da empresa. Como os resultados 
foram próximos da realidade, foi possível observar através dos relatórios gerados 
pelo Arena, um ajuste do sistema, otimizando seus procedimentos, lembrando que 
a técnica de simulação possibilita inúmeras melhorias diferentes, sendo assim, a 
proposta apresentada nesse trabalho foi apenas uma das muitas possibilidades. 
Com a aplicação da melhoria, a quantidade de caminhões carregados não se 
alteram, porém os recursos utilizados no sistema (carrinho hidráulico, empilhadeira) 
são otimizados, ou seja, seus níveis de ocupação foram melhorados de acordo com 
a simulação realizada, atingindo assim, o objetivo inicial da pesquisa. 
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ABSTRACT: The aim of this study was to demonstrate the applicability and importance 
of discrete event simulation technique in the storage area and Cross-Docking 
operations, through a case study on a logistics operator located in the city of 
Guarulhos / SP. It was found that steps are part of the operation, how many 
employees are involved, how many devices are available to perform the operation to 
thereby determine which are the system bottlenecks, thus underlining the 
importance of simulation technique of discrete events. From information provided by 
those in charge of the morning shift and afternoon operations, it was possible to 
perform a simulation of the entire operation in the Arena software. Through the case 
study in the company and with the aid of simulation software, some points to be 
optimized. Through the analyses made of the critical points of the process, 
improvements in Cross-Docking operations of the company. The improvements, 
clearly the optimization of processes and resources studied throughout this article. 
KEYWORDS: Storage; Operational Research; Simulation; Software Arena. 
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Fluente. Atuação nas áreas de Finanças, Atuária, Séries Temporais e Estatística 
Multivariada. 
 
DIOGO DE OLIVEIRA ARAÚJO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Possui 
interesses nas áreas de planejamento e controle da produção, gestão da qualidade 
e marketing. Sendo estas direcionadas à produção agrícola. Atuou em projeto de 
extensão com intuito de apoiar, implementar e fortalecer a qualidade de produtos 
agrícolas, como frutas e hortaliças. 
 
EDGARD THOMAS MARTINS Doutorado em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo 
Cruz, Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães- AGGEU (2010), Mestrado em Design 



 
325 

 

pela Universidade Federal de Pernambuco (2006). Pós-graduado em Engenharia 
Econômica e Administração Industrial pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Curso de especialização em Redes de Computadores na Actim, Paris, França. 
Formação em Psicanálise Clínica Lacaniana pela Associação Nacional de Psicanálise 
Clínica ANPC, Distrito Federal. Experiência em tecnologia da Informação, Pesquisas 
na área de Saúde Pública, Sistemas de Computação, Segurança do Trabalho, 
Economia, Design, Ergonomia, Empreendedorismo. Temas: Usabilidade, Erro 
Humano, Ergonomia, Ergonomia, Saúde Coletiva e Saúde Pública. 
 
EDRA RESENDE DE CARVALHO Graduanda em Engenharia de Produção, na 
Universidade do Estado do Pará (UEPA), atualmente cursando o 7º semestre/4º ano. 
Estagiária na área de Suprimentos na Sotreq-CAT filial Belém. Participa do grupo de 
pesquisa no Núcleo Integrado de Logística e Operações (NILO), na UEPA, trabalhando 
na produção de artigos a serem publicados em revistas e congressos. Realizou 
graduação sanduiche nos Estados Unidos pelo período de 1 ano (2015-2016) na 
instituição Milwaukee School of Engineering, localizada em Milwaukee, WI, cursando 
industrial and Systems Engineering. Participou do Lean Enterprise Systems Summer 
Program, onde aplicou conceitos e ferramentas do Pensamento Enxuto e Seis Sigma 
no contexto hospitalar. Tem interesse, habilidade e experiência com as seguintes 
áreas: logística, cadeia de suprimentos, pensamento enxuto, metodologia seis sigma 
e controle da qualidade. E-mail: edraresende@gmail.com 
 
ELIANE DA SILVA CHRISTO É, desde janeiro de 2009, professora e pesquisadora do 
Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Coordenadora do Mestrado Profissional 
em Engenharia de Produção e do Grupo de Pesquisa Operações e Sistemas de 
Gestão Industrial. Recebeu os títulos de Doutora e Mestre em Engenharia Elétrica na 
área de concentração Métodos de Apoio à Decisão pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-Rio) do Rio de Janeiro, Brasil, em 2005; e graduada em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Atualmente suas pesquisas 
se concentram nas áreas de Previsão de Séries Temporais e Controle Estatístico de 
Processo. 
 
EMERSON JOSÉ DE PAIVA Possui graduação em Matemática, mestrado em 
Engenharia de Produção, na área de Pesquisa Operacional (Programação Não-linear) 
e Projeto de Experimentos e doutorado em Engenharia Mecânica na área de Projeto 
e Fabricação. Tem experiência em Ciência da Computação, com ênfase em 
Arquitetura de Sistemas e, atualmente, é professor de Otimização e Simulação da 
Universidade Federal de Itajubá, Campus Itabira. Participa do Grupo de Otimização 
da Manufatura, atuando no desenvolvimento de métodos de otimização estocástica 
multivariados e atuou como líder do projeto denominado “Identificação de gargalos 
em linha produtiva”. emersonpaiva@unifei.edu.br 
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ERITON CARLOS MARTINS BARREIROS Acadêmico de Engenharia de Produção pela 
Universidade do estado do Pará (UEPA). Estagiário em uma indústria de produção de 
argamassas e rejuntes, onde aperfeiçoa técnicas de produção e ordena as atividades 
financeiras, logísticas, e comerciais da empresa. Voluntário no Núcleo Integrado de 
Logística e Operações (NILO) da (UEPA), onde é responsável pela Elaboração de 
pesquisas (artigos e iniciações científicas) voltadas a Logística e Operações no 
estado do Pará. Possui participações em eventos (Encontros, simpósios e 
congressos) regionais, interestaduais e nacionais, com publicações nas mesmas, 
além de possuir trabalhos em algumas revistas. Atualmente dedica-se a pesquisas 
para o desenvolvendo do TCC na Área de Logística Offshore. 
 
FABIANA DOS REIS DE CARVALHO Graduanda em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual do Pará (UEPA). Já atuou em projetos de Iniciação Cientifica 
pelo PIBIC (2016). Assim como Auxiliar Técnico em uma empresa de Pré- Moldados. 
Atualmente está desenvolvendo o TCC na Área de Arranjo Físico Industrial. 
 
FABRÍCIO DA COSTA DIAS Doutorando em Engenharia na UFF, Mestre em Engenharia 
Civil (UFF) e graduado em Engenharia de Produção e Química com atuação do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguêz de Mello 
(PETROBRAS/CENPES). Atualmente trabalha na área de Gestão Empresarial, 
Gerenciamento de Projetos, Controle Orçamentário, Indicadores de Gestão (BSC), 
Controle de Bem Patrimonial, Planejamento de Projetos de Assistência Técnica 
Científica, Química, Auditoria de Qualidade, Segurança, Meio Ambiente e Saúde 
Ocupacional.  
 
FERNANDA QUITÉRIA ARRAES PIMENTEL Acadêmica de Engenharia de Produção na 
Universidade do Estado do Pará. Cursos de Inglês e Microsoft Excel. Monitora do 
Laboratório de Engenharia de Produção. Artigos de previsão de demanda e de 
engenharia de métodos publicados no Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção, de pesquisa operacional no Simpósio Nacional de Engenharia de 
Produção e de análise estratégica no Encontro Paraense de Engenharia de Produção. 
 
FERNANDO GONTIJO BERNARDES JÚNIOR Possui graduação em Engenharia Elétrica 
pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (2005), Mestrado em 
Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Minas Gerais (2011) e é 
doutorando em Engenharia Elétrica na Universidade Federal de Minas Gerais. Possui 
experiência na área de Engenharia Elétrica, com ênfase em controle e automação, 
atuando principalmente nos seguintes temas: projetos de automação industrial, 
controle de processos, siderurgia, hidroelétricas, otimização, decisão multicritério, 
planejamento e gestão de instituições de ensino. Possui experiência internacional 
tendo trabalhado no startup e comissionamento da hidroelétrica de El Cajon - México 
e no desenvolvimento de rolamentos eletromagnéticos na FERI - Eslovênia. 
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FRANCISCO JOCIVAN CARNEIRO COSTA JÚNIOR Graduando em Engenharia de 
Produção da Universidade Federal do Ceará, com foco em ferramentas de Qualidade, 
Business Intelligence e Melhoria de Processos. Tem experiência na aplicação 
ferramentas da qualidade, Lean Manufacturing, Simulação e Otimização de 
processos. Artigos aprovados e apresentados em congressos como o ENEGEP e o 
SIMPEP. 
 
FRANCISCO RODRIGUES LIMA JUNIOR Engenheiro de produção com ênfase em 
software formado pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), com mestrado e 
doutorado em Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São Paulo (USP). Trabalhou em projetos acadêmicos e de 
consultoria nas áreas de gestão da produção, gestão da qualidade, gestão de 
resíduos e gestão de fornecimento. Publicou dezenas de artigos em eventos 
científicos e periódicos nacionais e internacionais. Atualmente pesquisa o uso de 
métodos de tomada de decisão multicritério e de inteligência artificial no apoio a 
problemas da área de gestão de operações e é professor e coordenador do curso de 
Engenharia de Produção e Qualidade do Centro Universitário da Fundação 
Educacional Guaxupé (UNIFEG). 
 
GABRIEL CARDINALI Graduando em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, onde 
atuou no Mapeamento do Processo e criação do modelo de simulação, com a 
ferramenta ProModel, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 
Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiário da Coca-
Cola Andina Brasil. gabu.cardinali@hotmail.com 
 
GABRIEL SILVA PINA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação em 
Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA. Atualmente, exerce o cargo de Estagiário na Oi Telecomunicações S.A 
 
GABRIELA MAUÉS DE SOUZA MARTINS Graduanda em Engenharia de Produção na 
Universidade do Estado do Pará (UEPA), cursando o último ano. Voluntária no Núcleo 
Integrado de Logística e Operações da UEPA e gerente de marketing na Holística, 
empresa júnior de consultoria da UEPA. Autora de artigos em anais de eventos como 
ENEGEP, SIMPEP E CONBREPRO. E-mail: gabrielamartins66@hotmail.com 
 
HAILTON BARRETO MORAIS  Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Atualmente auxilia na gestão de 
empreendimentos familiares. Como também, dedica-se a pesquisas para o 
desenvolvendo do TCC na Área de Arranjo Físico Industrial. 
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HENRIQUE STEINHERZ HIPPERT Obteve o título de Doutor em Engenharia pela PUC-
Rio, na área de Métodos de Apoio à Decisão, em 2001. É atualmente Professor 
Associado na Universidade Federal de Juiz de Fora, onde leciona disciplinas 
relacionadas à Estatística, Séries Temporais e Inteligência Computacional. Principais 
áreas de pesquisa: desenvolvimento de métodos de previsão utilizando modelos 
lineares e técnicas de inteligência computacional. 
 
HERICK FERNANDO MORALLES Possui graduação em Ciências Econômicas pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2007) e Doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade de São Paulo (2012). Tem experiência na 
área de economia, com ênfase em métodos e modelos matemáticos, econométricos 
e estatísticos, atuando principalmente nos seguintes temas: Econometria, 
Econometria espacial, Economia regional e Desenvolvimento socioeconômico, 
Inovação e Gestão de risco financeiro via modelo VaR (Value-at-Risk). 
 
HUDSON HÜBNER DE SOUSA Engenheiro de Produção, formado pela Faculdade 
SENAI CETIQT. Durante 16 anos atuou como empreendedor no setor de Comércio 
Varejista. Após esse período, atuou nas áreas de Suprimentos, Engenharia de 
Processos e Planejamento de Negócios no Parque Gráfico do Jornal O Globo e com 
Supply Chain na empresa espanhola de perfumes Puig. Atualmente, atua como 
Analista de Produtos na multinacional americana de Tecnologia Equinix e cursa 
Especialização em Gestão de Operações e Serviços na UFRJ. Tem artigos publicados 
em eventos nacionais como o Simpósio de Engenharia de Produção (SIMEPRO) e 
Simpósio de Engenharia de Produção (SIMPEP) e internacionais como Institute for 
Operations Research and the Management Sciences (INFORMS). 
 
ISNARD THOMAS MARTINS Doutor em Engenharia de Produção pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Mestre em Design pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro e graduação em Economia pela Universidade 
Gama Filho. Pós-Graduação em Marketing pelo IAG, PUC-Rio. Atualmente é 
coordenador de Jogos de Empresas EAD da Universidade Estácio de Sá e professor 
pesquisador da Universidade Estácio de Sá. Tem experiência na área de Engenharia 
de Produção, com ênfase em Engenharia de Produção e Segurança Pública atuando 
principalmente nos seguintes temas: Administração, Design, Reconhecimento Facial, 
automação, ergonomia e ergonomia na aviação. 
 
JÉFFERSON JESUS DE ARAUJO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Decisão Multicritério, Planejamento Estratégico, Simulação de 
Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, Planejamento e Controle da 
Produção, Lean HealthCare, Gestão de Projetos, tanto atuando, como 
desenvolvendo projetos. Atualmente é estagiário da Unidade de Planejamento do 
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Hospital de Ensino Doutor Washington Antônio de Barros / HU-UNIVASF/EBSERH, 
atuando na área de Planejamento Estratégico e na Implantação do Lean HealthCare. 
 
JESSÉ ANDRADE DIAS Técnico em Informática pela Faculdade integrada Ipiranga. 
Acadêmico de Engenharia de Produção na Universidade do Estado do Pará. 
Atualmente estagiário da empresa Natura cosméticos ECOPARQUE. Inglês 
intermediário. Experiência em programação em Python, Java, Visual Basic. 
Conhecimento em softwares como AutoCAD, ArcGIS, CorelDraw, R, entre outros. 
 
JOÃO PAULO AMORIM DE SOUZA Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de planejamento e controle da produção, simulação de processos 
produtivos, gestão de projeto e logística. Nível intermediário de inglês e espanhol. 
Atualmente é estagiário da Quick sorvetes, atuando na área de planejamento e 
controle da produção. 
 
JONATHAN COSME RAMOS Graduando em Engenharia de Produção pelo SENAI 
CETIQT. Atualmente é estagiário na empresa Stratege Consultoria. 
 
KATHLEEN KELLY DE PAULA ARAUJO FERREIRA Graduanda em Engenharia de 
Produção pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). Formada em Técnica de 
Logística pela Faculdades Integradas Ipiranga (2014), com bolsa no curso pelo 
SISUTEC. Atualmente, trabalha no Comando Geral da Polícia Militar, como Voluntária 
Civil na função de auxiliar da 4ª seção da PM 4 - área de Política e Planejamento de 
Logística da Polícia Militar. E, concentra-se no desenvolvimento do TCC na área de 
Logística Reversa. 
 
KELLY ALONSO COSTA É, desde março de 2010, professora e pesquisadora do 
Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Integra o Grupo de Pesquisa Operações 
e Sistemas de Gestão Industrial. Defendeu a Tese de Doutorado em Engenharia Civil 
na área de Avaliação do Ciclo de Vida pela Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Brasil, em agosto de 2012; Mestre em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF); e graduada em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense. Atualmente suas pesquisas se concentram nas áreas de Avaliação do 
Ciclo de Vida, Sistemas de Informação e Controle Estatístico de Processo. 
 
LUANA NEVES LEITE Graduanda em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, atuando 
na aplicação da Metodologia de Planejamento de Experimentos para a identificação 
de layout ideal, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 
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Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiária da 
International Paper. luananevesleite@gmail.com 
 
LUCAS DI PAULA GAMA DOS SANTOS Graduando em Engenharia de Produção pelo 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro-BA (2012). Tem 
interesse nas áreas de planejamento energético, planejamento e controle da 
produção, higiene e segurança do trabalho, melhoria de processos produtivos, 
logística, gestão de serviços, Lean Manufacturing, planejamento Estratégico, 
Marketing e gestão de projetos, tanto atuando, quanto desenvolvendo projetos. 
Busca aplicação destas áreas no setor energético, com foco em energias renováveis, 
bem como a gestão ambiental e ao agronegócio.  
 
LUCAS ERICK PEREIRA DE LIMA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação 
em Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA.  
 
MARCELLE ZACARIAS SILVA TOLENTINO BEZERRA Graduação em Engenharia de 
Produção pela PUCPR - Campus Londrina (2009), MBA em Lean Manufacturing pelo 
SENAI/SC - Londrina (2012) e Mestrado em Engenharia de Produção UFPR (2017). 
Experiência na área de engenharia de produto e processos e na área de qualidade, 
estagiária na Amcor Flexibles (Cambé) por 1 ano nos setores de qualidade e 
processos com implantação de Lean Manufacturing e suas ferramentas, trainee na 
Cambuci - Penalty (São Paulo) no setor de marketing externo por 3 meses, 
responsável técnica do setor de engenharia de processos e produto por 3 anos na 
Sonhart Confecções Ltda (Londrina), supervisora de produto e qualidade por 1 ano 
na AFK Confecções (Londrina) e tutora eletrônica para orientação de TCC de 
Engenharia de Produção do grupo Kroton por 1 ano (Londrina). Atualmente é docente 
e coordenadora do curso de Engenharia de Produção da Faculdade Pitágoras 
Londrina. 
 
MARCELO GECHELE CLETO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Paraná (1985), mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (1989) e doutorado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1996), tendo permanecido 
por 1 ano na University of Texas at Austin / USA (doutorado sandwich). Atualmente é 
Professor Titular da Universidade Federal do Paraná. Tem experiência na área de 
Engenharia de Produção, com ênfase em Planejamento, Projeto e Controle de 
Sistemas de Produção, atuando principalmente nos seguintes temas: produção 
enxuta, trabalho em grupo, internacionalização de empresas, gestão de projetos e 
logística. 
 
MARCOS ANTONIO MAIA DE OLIVEIRA Professor Universitário e Consultor na área de 
Logística e Transportes. Membro Fundador do Grupo de Excelência Cadeias 



 
331 

 

Produtivas e Logística Empresarial do CRA-SP/Conselho Regional de Administração 
de São Paulo/SP. Avaliador de Cursos Superiores de Graduação, Graduação 
Tecnológica e de Instituições de Educação Superior, pelo INEP/MEC. Consultor 
Especialista do Conselho Estadual de Educação de São Paulo (CEE/SP). Doutor e 
Mestre em Administração. Graduação em Administração, em Ciências Econômicas e 
Logística, Formação Pedagógica em Matemática e Pós-Graduação em Logística e 
Gestão Pública. http://lattes.cnpq.br/8808755400489060  
 
MARCOS DOS SANTOS Especialista em Instrumentação Matemática pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Concluiu em 2013 seu mestrado em 
Engenharia de Produção pela COPPE/UFRJ. Atualmente, encontra-se em processo de 
doutoramento em Engenharia de Produção pela UFF. É autor de vários artigos em 
periódicos e eventos nacionais e internacionais. Oficial de carreira com 23 anos de 
serviço na Marinha do Brasil, desempenha as funções de Gerente de Projetos e 
Pesquisador no Centro de Análise de Sistemas Navais (CASNAV). Além disso, é 
professor do curso de Engenharia de Produção do SENAI CETIQT, lecionando as 
disciplinas de Logística e Distribuição, Gestão da Qualidade e Pesquisa Operacional. 
 
MARCOS JOSÉ CORRÊA BUENO Graduado em Ciências Econômicas e Mestre em 
Engenharia da produção, leciona a mais de 12 anos em cursos de Administração e 
Logística, em instituições como Centro Universitário Senac e Fatec Guarulhos. 
Trabalhou por mais de 25 anos na área de Suprimentos em empresas como papel 
Simão, Grupo Vicunha e Credicard. 
 
MARIANE CRISTINA BORGES DOWSLEY GROSSI Bacharelanda em Engenharia de 
Produção na instituição SENAI CETIQT. Exerceu seu período de aprendizagem na 
empresa Palmetal Metalúrgica LTDA, atuando no setor de suprimento e 
posteriormente no setor financeiro. Atualmente é parte integrante da Coordenação 
de Administração Funcional da Fundação Saúde do Estado do Rio de Janeiro. 
 
MATHEUS LANI REGATTIERI ARRAIS Formado em Ciência da Computação pela 
Universidade Vila Velha (2014), pós-graduado em Gestão Estratégica de TI pela 
Universidade Estácio de Sá no Rio de Janeiro (2015) e mestrando em Pesquisa 
Operacional e Inteligência Artificial pela Universidade Cândido Mendes. Atualmente 
trabalha como engenheiro de redes e sistemas em Vitória-ES. 
 
MILTON ERTHAL JUNIOR Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Viçosa (1995), mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (1999) e doutorado em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2004). Atualmente é 
professor do Instituto Federal Fluminense-campus Guarus, do Centro de Pesquisa da 
Universidade Candido Mendes-Campos e colaborador da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro. Tem experiência na área de Pesquisa Operacional, 
com ênfase na área de Auxílio multicritério à Decisão e Gestão Ambiental. 
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Experiência em Entomologia, atuando especificamente em: Bioquímica, Ecologia, 
Comportamento e Controle biológico de insetos, usando formigas cortadeiras como 
modelo. 
 
NAIJELA JANAINA DA COSTA Doutoranda pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar atuando na linha de pesquisa de Gestão de Tecnologia e Inovação por meio 
das ferramentas de Análise Envoltória de Dados, Econometria e Redes Neurais 
Artificiais. Possui Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de São Carlos e graduação em Engenharia de Produção Agroindustrial pela 
Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão (2013). 
 
NAJA BRANDÃO SANTANA Possui graduação em Administração de Empresas pelo 
Instituto Federal da Bahia (2004), graduação em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal da Bahia (2004), mestrado (2008) e doutorado (2012) em 
Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos/Universidade de 
São Paulo (EESC/USP) na área de Economia, Organizações e Gestão do 
Conhecimento, tendo realizado estágio de quatro meses na Universidade de 
Salamanca (Espanha) no ano de 2011. No ano de 2016 finalizou o pós-doutorado 
no Programa de pós-graduação em Engenharia de Produção na EESC/USP. 
Atualmente é Professora Adjunta da área de economia da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), campus Lagoa do Sino. 
 
NATANAEL CARDOSO DE MACEDO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Melhoria dos Processos Produtivos, Decisão Multicritério, Planejamento 
Estratégico, Simulação de Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, 
Planejamento e Controle da Produção, Lean manufacturing, Gestão de Projetos e 
Marketing. Realizou um estágio no Núcleo de Inovação Tecnológica da UNIVASF, 
realizando trabalhos como, controle das patentes e registro de computadores, 
aplicação de ferramentas da qualidade, realização de um plano de marketing para 
divulgação do setor. Atualmente faz parte de uma equipe de projeto para a melhoria 
de layout em uma fábrica de sorvete na cidade de Petrolina-Pe. 
 
NAYARA GÓES REIS Graduanda do 5º ano de Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará - UEPA. Foi estagiária no Fundo de Saúde da Polícia 
Militar do Pará - FUNSAU, no setor de auditoria, em 2014. Realizou trabalho 
voluntário na Association Internationale des Etudiants en Sciences Economiques et 
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